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RESUMO
Objetivo: Avaliar o desempenho nas habilidades cogniti-
vo-linguísticas de aprendizagem em crianças com e sem 
gagueira em fase de alfabetização. Metodologia: Estudo de 
caso-controle, descritivo, transversal e quantitativo, realizado 
com uma amostra de 20 crianças, de ambos os sexos, em 
fase de alfabetização, que foram alocadas em dois grupos, 
na faixa etária de seis a doze anos. O grupo I: formado por 
dez crianças com gagueira do desenvolvimento persistente e 
o grupo II: composto por dez crianças sem gagueira. A coleta 
de dados foi realizada por meio do protocolo de Avaliação das 
habilidades cognitivo-linguísticas – versão coletiva e individual. 
A versão coletiva é composta pelas habilidades de escrita, 
aritmética, processamento auditivo e processamento visual; 
e a versão individual é composta pelas habilidades de leitura, 
metalinguística, processamento auditivo, processamento vi-
sual e velocidade de processamento. A análise dos dados foi 
realizada por meio do Teste t-Student, ao nível de significância 
de 5%. Resultados: Os resultados deste estudo evidenciaram 
diferença significante, sugerindo maiores dificuldades do grupo 
que gagueja em relação ao grupo de crianças sem gagueira, 
nos subtestes de conhecimento do alfabeto (p=0,008), alitera-
ção (p=0,004), rima (p=0,002), segmentação silábica (p=0,002), 
memória direta de dígitos (p=0,004), repetição de palavras 
(p=0,039), ritmo (0,002) e memória indireta de dígitos (p=0,002). 
Conclusão: Crianças que gaguejam possuem dificuldades de 
aprendizagem, relacionadas as habilidades metalinguísticas e 
de processamento auditivo. 

DESCRITORES
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ABSTRACT
Objective: To evaluate cognitive-linguistic learning skills in chil-
dren with and without stuttering in the literacy phase. Methodol-
ogy: Descriptive, cross-sectional, and quantitative case-control 
study. It was carried out with a sample of 20 children, of both 
sexes, in the literacy phase, who were allocated in two groups, 
in the age range of 6 to 12 years. Group I: composed of 10 
children with stuttering of persistent development and group II: 
composed of 10 children without stuttering. Data collection was 
performed through the Cognitive-Linguistic Skills Assessment 
protocol - collective and individual version. The collective version 
consists of writing, arithmetic, auditory processing and visual 
processing skills; and the individual version is composed of 
reading, metalinguistic, auditory processing, visual processing 
and processing speed. Data were analyzed using the Student’s 
t-Test at a significance level of 5%. Results: The results of this 
study showed a significant difference, suggesting greater diffi-
culties of the group that stutters in relation to the group without 
stuttering, in alphabet knowledge subtests (p=0.008), alliteration 
(p=0.004), rhyme (p=0.002), repetition of words (p=0.039), 
rhythm (p=0.002) and indirect memory of digits (p=0.002). 
Conclusion: Children who stutter have learning difficulties in 
metalinguistics skills and auditory processing.
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A fluência é uma habilidade da comu-
nicação, relacionada ao aspecto de 
produção de fala, de continuidade, 

velocidade e/ou esforço nos quais os níveis 
da linguagem, semânticos, fonológicos, mor-
fológicos e/ou sintáticos são produzidos1.

A gagueira é o mais incidente e preva-
lente dos distúrbios da fluência2-4. As principais 
características associadas e diagnósticas da 
gagueira são o aparecimento de disfluências 
involuntárias na fala e a alteração no tempo 
da fala5-7. As disfluências evidenciam-se pela 
presença de repetições frequentes ou prolon-
gamentos de sons ou sílabas, bloqueios e por 
outros tipos de disfluências da fala8, incluindo 
palavras incompletas, repetições de palavras 
monossilábicas e palavras produzidas com 
excesso de tensão física.

No Brasil, existe uma incidência de 5% 
de gagueira, o que corresponde a cerca de 10 
milhões de brasileiros que nesse momento 
estão passando por um período de gagueira. 
Sendo a prevalência na população de 1%, 
no que concerne a 2 milhões de pessoas que 
gaguejam de forma crônica9. Isso remete ao 
pensamento do quanto a gagueira é comum 
na população brasileira e o quanto estes indi-
víduos, principalmente as crianças, carecem 
de um olhar voltado para estas, devido a sua 
fragilidade e exposição no meio social, prin-
cipalmente no ambiente escolar.

Observa-se que os sintomas iniciais 
da gagueira, normalmente, surgem na faixa 
etária de dois a cinco anos de idade, acome-
tendo principalmente os meninos e indivíduos 
com histórico familiar e de atraso de fala e de 
linguagem positivo, na maioria dos casos10,11. 
Podem-se encontrar, ainda, movimentos mo-
tores associados, como: movimentos involun-

tários de cabeça, batimentos de asa de nariz, 
língua, piscar de olhos, movimentos respira-
tórios de membros superiores e de membros 
inferiores6,10. Além disso, outra característica 
que alguns estudos descrevem é que crianças 
que gaguejam podem apresentar dificuldades 
de aprendizagem12.

Para que a criança passe pelo proces-
so de escolarização, uma série de habilidades 
cognitivo-linguísticas, necessariamente, de-
verão ser previamente adquiridas ou desen-
volvidas, que consistem de: leitura, escrita, 
habilidade metalinguística, processamento 
auditivo, processamento visual, velocidade de 
processamento e raciocínio lógico13.

É descrito na literatura que crianças 
com gagueira podem apresentar dificuldades 
de aprendizagem12, que pode, dessa forma, 
ser resultado ou provocar dificuldades nas 
habilidades cognitivo-linguísticas. Desse 
modo, questiona-se: crianças que gaguejam 
apresentam desempenho nas habilidades 
cognitivo-linguísticas diferente das que não 
gaguejam? Existe relação da gagueira com 
as habilidades cognitivas e linguísticas no 
processo de aprendizagem?

Esses questionamentos surgiram 
devido ao fato da atenção dos profissionais 
de saúde e da educação estar, muitas vezes, 
voltada apenas à fala das crianças que gague-
jam, sendo importante considerar que outras 
habilidades do neurodesenvolvimento podem 
estar funcionando de forma diferenciada na 
população.

Sendo assim, o presente estudo teve 
por objetivo avaliar o desempenho nas habili-
dades cognitivo-linguísticas de aprendizagem 
em crianças com e sem gagueira em fase de 
alfabetização.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de caso-contro-
le, descritivo, transversal e quantitativo, tendo 
sido submetido e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da instituição de origem 
sob o número CAEE 02771018.2.0000.5176. 
O trabalho foi desenvolvido nas clínicas de 
Fonoaudiologia de duas instituições de ensino 
superior e em uma escola pública de ensino 
fundamental.

Amostra

O estudo foi realizado com uma amos-
tra por conveniência, que contou com a parti-
cipação de 20 crianças, sendo duas (20%) do 
sexo feminino e 18 (80%) do sexo masculino, 
na faixa etária de seis a 12 anos, em fase de 
alfabetização que cursavam do 1° ano ao 8° 
do ensino fundamental, que foram pareados 
por sexo, idade e escolaridade e alocados em 
dois grupos a partir dos seguintes critérios de 
elegibilidade:

•	 Grupo com gagueira (GI): formado 
por dez crianças com diagnóstico de 
gagueira do desenvolvimento persis-
tente (GDP); com no mínimo 3% de 
disfluências típicas da gagueira; que 
na ocasião do estudo, estavam ou 
não em terapia fonoaudiológica para 
a gagueira; advindos do serviço de 
fonoterapia e de triagem das duas 
instituições de ensino superior. 

•	 Grupo sem gagueira (GII): composto 
por dez crianças sem gagueira; sem 
queixas atual ou pregressa de gaguei-
ra; com menos de 3% de disfluências 
típicas da gagueira; que frequentam 

uma escola pública ensino funda-
mental.

Como critério de exclusão para am-
bos os grupos foram consideradas: a falta 
de interesse em participar da pesquisa; não 
concluir a avaliação; crianças apresentarem 
alteração linguística, neurológica ou auditiva 
que comprometesse a realização da pesqui-
sa, aspectos averiguados através da história 
clínica infantil e triagens específicas; e os pais 
e as crianças não assinarem respectivamente 
o Termo de consentimento livre e esclarecido 
e o Termo de assentimento. 

Procedimentos e Instrumentos

Todos os participantes, foram sub-
metidos à uma anamnese, que coletou as 
seguintes informações: desenvolvimento 
global infantil, desenvolvimento da linguagem, 
aspectos da aprendizagem, histórico médico 
geral e tratamentos prévios a pesquisa. Além 
disso, os responsáveis dos participantes do 
GI responderam as informações acerca do 
surgimento das disfluências, evolução do 
quadro clínico da gagueira, fatores qualitativos 
associados e tratamento anterior e prévio.

Em seguida, todos os participantes 
passaram por uma avaliação fonoaudiológica, 
por meio do protocolo de avaliação da fluência 
da fala14. Para este protocolo, o material de 
fala coletado de cada criança foi a fala es-
pontânea (média de 200 sílabas fluentes), por 
meio da contagem de um filme, esse material 
foi gravado por meio de áudio. 

As gravações foram transcritas e, em 
seguida, foi realizado o mapeamento das 
outras disfluências (OD) e disfluências típicas 
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da gagueira (DTG), realização dos cálculos 
de frequência de rupturas – % de DTG e a 
descontinuidade de fala (DF) – e de veloci-
dade de fala – palavras por minuto (PPM) e 
sílabas por minuto (SPM). As tipologias de 
OD foram: hesitação, interjeição, revisões, 
repetição de parte do enunciado, repetição 
de frases, repetição de palavras não monos-
silábicas e palavras incompletas. As tipologias 
que fazem parte das DTG foram: repetição de 
palavras monossilábicas, repetição de parte 
da palavra, repetição de sons, pausas, blo-
queios, prolongamentos e intrusões15.

Por fim, os participantes passaram 
pelo processo de avaliação da aprendizagem, 
por meio do Protocolo de habilidades cogni-
tivo-linguísticas (PAHCL), desenvolvido por 
Capellini, Smythe e Silva13.

O PAHCL possui o objetivo de investi-
gar os aspectos da aprendizagem da criança, 
como: a leitura, a escrita, a habilidade metalin-
guística, o raciocínio lógico, o processamento 
auditivo, o processamento visual e a velocida-
de de processamento.

O protocolo é composto por duas 
versões: a coletiva e a individual, ambas as 
versões foram aplicadas de forma individual 
em cada criança. A versão coletiva avalia as 
habilidades de escrita, aritmética, proces-
samento auditivo e processamento visual, 
sendo composta por cinco subtestes: 1) co-
nhecimento do alfabeto, 2) cópia de formas, 
3) cálculo matemático, 4) ditado de palavras 
e não palavras e 5) memória direta de dígitos.

A versão individual avalia as habilida-
des de leitura, metalinguística, processamento 
auditivo, processamento visual e velocidade 
de processamento, sendo composta por 13 
subtestes: 1) leitura de palavras, 2) leitura de 

não palavras, 3) aliteração, 4) rima, 5) repeti-
ção de palavras, 6) repetição de não palavras, 
7) ritmo, 8) segmentação silábica, 9) nomea-
ção rápida de figuras, 10) nomeação rápida de 
dígitos, 11) memória visual para figuras, 12) 
discriminação de sons e 13) memória indireta 
de dígitos.

Foram analisados os escores apresen-
tados pelas crianças em cada prova e com-
parados com os parâmetros de normalidade 
apresentados no protocolo de acordo com a 
série13. Ressalta-se que todos os procedimen-
tos foram realizados em uma única sessão 
com duração de 2 horas.

Análise dos dados

Os dados foram transferidos para uma 
planilha eletrônica digital para realização de 
testes estatísticos pelo software Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS), versão 
20.0. Foi realizada estatística descritiva, com 
realização da média e do desvio-padrão das 
variáveis e inferencial. Para comparação das 
médias dos aspectos da fluência e dos as-
pectos de habilidades cognitivo-linguísticas 
foi utilizado o Teste t-Student. Em todas as 
análises estatísticas, foi adotado o nível de 
significância de 5%.

RESULTADOS 

Na comparação das médias entre os 
grupos, foram observadas diferenças esta-
tísticas entre as crianças que gaguejavam 
e as que não gaguejavam. O grupo com 
gagueira apresentou uma maior quantidade 
de DTG (p=0,001), na % DTG (p=0,001) e 
% DF (p=0,002) e menores valores de PPM 
(p=0,010) e SPM (p=0,015) (Tabela 1).



Avaliação das Habilidades Cognitivo-Linguísticas de Aprendizagem em Crianças que Gaguejam

591R bras ci Saúde 24(4):587-596, 2020

Em relação às habilidades cognitivo-
-linguísticas, ocorreu diferença estatística na 
comparação das médias dos grupos nos sub-
testes: rima (p=0,044) e segmentação silábica 
(p=0,022) (Tabela 2).

Na análise dos grupos, verificou-se 
diferença estatística na habilidade de proces-
samento auditivo no que se refere à repetição 
de não palavras (p=0,005), ritmo (p=0,003), 
discriminação de sons (p=0,031) e memória 
indireta de dígitos (p=0,04) (Tabela 3). 

No que se refere às habilidades 
cognitivo-linguísticas de processamento 
visual, existiu diferença estatística apenas 
no subteste de memória visual com figuras 
(p=0,003), na comparação das médias dos 
grupos (Tabela 3).       

DISCUSSÃO

Nesta pesquisa, foi possível observar 
diferença estatística na média nas medidas 
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Quantidade de DTG 11,8 5,73 1 0,81 <0,001* 
% DTG 5,86 2,87 0,49 0,39 <0,001* 
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PPM 71,04 17,86 94,07 18,07 0,010* 
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Legenda: OD= outras disfluências; DTG= disfluências típicas da gagueira; %DTG: porcentagem de disfluências 
típicas da gagueira; %DF= porcentagem de descontinuidade de fala; PPM= palavras por minuto; SPM= sílabas 
por minuto; DP= desvio-padrão. * Valores estatisticamente significantes (p≤0,05) – Teste t-Student 
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Tabela 3. Comparação de médias nos escores dos parâmetros das habilidades cognitivo-
linguísticas 
 

Legenda: DP= desvio-padrão. * Valores estatisticamente significantes (p≤0,05) – Teste t-Student 

HABILIDADES SUBTESTES 
GAGUEIRA SEM GAGUEIRA 

p-valor 
Média DP Média DP 

 
Leitura 

Conhecimento 
Alfabético 17,20 10,60 18 9,36 0,860 

Leitura de palavras 32,800 29,84 20,60 28,39 0,361 
Leitura de não 

palavras 6,10 4,33 5,30 4,71 0,697 

Escrita 
Ditado de palavras 13,50 11,05 9,90 11,58 0,486 

Ditado de não 
palavras 3,30 3,02 3,20 3,67 0,948 

 
Metalinguística 

Aliteração 6,20 3,01 8 2 0,133 
Rima 10,50 5,31 15,40 4,76 0,044* 

Segmentação silábica 15,20 4,80 19,20 1,47 0,022* 
Raciocínio Lógico Cálculo Matemático 5,40 6,25 7,60 7,77 0,495 

HABILIDADES 
 

SUBTESTES GAGUEIRA SEM 
GAGUEIRA p-valor 

Média DP Média DP 

Processamento Auditivo 

Memória direta de dígitos 5,30 2,66 6,90 3,07 0,230 
Repetição de palavras 4,10 1,72 5,10 1,37 0,169 

Repetição de não 
palavras 4,10 1,59 6 0,94  

0,005* 
Ritmo 1,90 1,10 4,40 2,06  

0,003* 
Discriminação de sons 18,80 1,61 20 0  

0,031* 
Memória indireta de 

dígitos 2,80 1,39 4,20 1,54 0,04* 

Processamento visual 
Cópia de Formas 3,30 0,67 3,50 0,70 0,526 

Memória visual com 
figuras 3 1,33 4,90 1,10  

0,003* 

Velocidade de 
processamento 

Nomeação rápida de 
figuras 41,70 12,22 43,50 11,59 0,739 

Nomeação rápida de 
dígitos 44,70 15,89 42,10 14,20 0,704 
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de frequência de rupturas entre os grupos 
(Tabela 1), como a % de DTG, indicando que 
todas as crianças do estudo que gaguejam 
atenderam ao critério para o diagnóstico de 
gagueira, ou seja, o indivíduo apresentar, 
no mínimo, 3% de DTG na fala espontâ-
nea16. Esses resultados corroboram com as 
evidências2 que as crianças que gaguejam 
apresentam uma maior quantidade no total 
de %DTG e %DF na fala espontânea, quan-
do comparado a crianças que não gaguejam. 

Em relação à velocidade de fala das 
crianças que gaguejam, os resultados calcu-
lados pela quantidade de itens falados por 
minuto, quanto ao fluxo de palavras por mi-
nuto (PPM) e de sílabas por minuto (SPM), 
foram menores e dessa forma esperados 
(Tabela 1), uma vez que na fala os indivíduos 

que gaguejam apresentam dificuldade na ve-
locidade articulatória, que diminui a taxa de 
informação, em comparação às crianças que 
não gaguejam16,17.

Na comparação de média da habilida-
de de leitura e escrita, os resultados não in-
dicaram diferença estatística entre os grupos 
nos subtestes de conhecimento do alfabeto, 
leitura de palavras e não palavras, ditado de 
palavras e de não palavras (Tabela 2). 

No que se refere à habilidade meta-
linguística, ocorreu diferença estatística na 
comparação de média entre os grupos nos 
subtestes de rima e segmentação silábica 
(Tabela 2).

Estes resultados sugerem que o grupo 
de crianças com gagueira apresentam mais di-
ficuldades na capacidade de pensar na própria 
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Raciocínio Lógico Cálculo Matemático 5,40 6,25 7,60 7,77 0,495 

HABILIDADES 
 

SUBTESTES GAGUEIRA SEM 
GAGUEIRA p-valor 

Média DP Média DP 

Processamento Auditivo 

Memória direta de dígitos 5,30 2,66 6,90 3,07 0,230 
Repetição de palavras 4,10 1,72 5,10 1,37 0,169 

Repetição de não 
palavras 4,10 1,59 6 0,94  

0,005* 
Ritmo 1,90 1,10 4,40 2,06  

0,003* 
Discriminação de sons 18,80 1,61 20 0  

0,031* 
Memória indireta de 

dígitos 2,80 1,39 4,20 1,54 0,04* 

Processamento visual 
Cópia de Formas 3,30 0,67 3,50 0,70 0,526 

Memória visual com 
figuras 3 1,33 4,90 1,10  

0,003* 

Velocidade de 
processamento 

Nomeação rápida de 
figuras 41,70 12,22 43,50 11,59 0,739 

Nomeação rápida de 
dígitos 44,70 15,89 42,10 14,20 0,704 
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língua, ou seja, no que se refere a estrutura 
sintática, semântica e fonológica. O prejuízo 
na habilidade metalinguística pode refletir 
neste grupo em dificuldades para manipular/
segmentar e operar as palavras, sílabas e 
fonemas18-21.

As habilidades metalinguísticas con-
tribuem para o processo da alfabetização e 
da aprendizagem da leitura e escrita, pois 
facilitam o princípio da correspondência gra-
fema-fonema13. 

Em avaliações da consciência fonoló-
gica de crianças com e sem gagueira verifi-
cou-se que as que gaguejam apresentaram 
desempenho significativamente diferente na 
codificação fonológica, porém de forma sutil, 
em comparação aos seus pares tipicamente 
fluentes20. Tal pesquisa corroborou com os 
resultados deste estudo que demonstrou que 
as crianças que gaguejam tiveram nos três 
subtestes da habilidade metalinguística de-
sempenho pior em comparação às que não 
gaguejam (Tabela 2).

Em um outro estudo, pode-se avaliar a 
segmentação e a rima de crianças com e sem 
gagueira, na faixa etária de sete a treze anos, 
foi observado que o grupo que gagueja não 
apresentou alteração em nível de segmenta-
ção e rima em comparação com as crianças 
sem gagueira, porém, foi possível evidenciar 
no estudo que existiram dificuldades de seg-
mentação com o aumento da complexidade 
fonológica dos estímulos18.

Em relação à habilidade de processa-
mento auditivo, os resultados indicaram dife-
rença estatística na média entre os grupos 
nos subtestes de repetição de não palavras, 
ritmo, de discriminação de sons e da memó-
ria indireta de dígitos (Tabela 3). De acordo 

com estes resultados, observou-se que as 
crianças com gagueira podem apresentar di-
ficuldades no processamento auditivo, mas 
especificamente nas habilidades auditivas 
que envolvam a detecção, a discriminação, a 
compreensão, o reconhecimento e a memó-
ria auditiva13,22.

Os subtestes do presente estudo 
quanto ao processamento auditivo envol-
vem além da informação auditiva o acesso 
à memória13, pois os subtestes de memória 
direta e indireta de dígitos e de repetição de 
números e de palavras necessitam do aces-
so ao léxico e de um bom armazenamento 
da informação para a reprodução do que lhe 
foi solicitado. As dificuldades observadas 
podem ser indicativas que as crianças que 
gaguejam podem apresentar dificuldades de 
memória.
	 Indivíduos que gaguejam apresentam 
como característica o comprometimento do 
ritmo, podendo estar associado ao transtorno 
do processamento auditivo23-27 e, no presente 
estudo, as crianças do grupo que gaguejam 
apresentaram dificuldades no ritmo.

A habilidade de processamento audi-
tivo reflete a efetividade com que o sistema 
nervoso central (SNC) utiliza a informação 
auditiva, ou seja, interpreta e/ou codifica os es-
tímulos sonoros24. Estudo25 que caracterizou 
e comparou o desempenho das crianças com 
e sem gagueira nos testes de processamento 
auditivo, constatou que crianças com gagueira 
apresentaram alteração no processamento 
auditivo em relação a crianças sem gagueira. 

Na habilidade de processamento vi-
sual, na comparação da média, com relação 
aos subtestes de cópia de formas e memó-
ria visual de figuras, apenas, este último 
apresentou diferença significante (Tabela 
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3). Isto pode ser explicado devido aos pos-
síveis comprometimentos nos componentes 
da habilidade de processamento visual dos 
participantes, que envolvem a memória de 
trabalho, a organização espacial e o proces-
samento da informação visual28.

Mediante à avaliação das habilida-
des cognitivo-linguísticas, foi notório obser-
var que as maiores dificuldades do grupo de 
crianças com gagueira estiveram relaciona-
das às habilidades metalinguísticas e de pro-
cessamento auditivo. Tais habilidades devem 
ser contempladas no processo terapêutico 
pelo fonoaudiólogo e, no ambiente escolar, 
pelos professores, a fim de que possam utili-
zar de estratégias eficazes a fim de promover 
um melhor processo de aprendizagem para 
as crianças que gaguejam, tendo em vista, a 
dificuldade das mesmas encontradas nesse 
estudo. 

A parceria entre professores e fonoau-
diólogos deve promover uma boa evolução 
no processo de ensino-aprendizagem da 
criança que gagueja, identificando estraté-
gias, metodologias e atividades necessárias 
para concretizar a inclusão da criança com 
gagueira na sala de aula, a fim de promover 
uma aprendizagem significativa, permitindo, 
enquanto aluno, superar os desafios postos 
e evitar possíveis frustrações futuras. 

Nesse contexto, a atuação do fo-
noaudiólogo poderá auxiliar as crianças que 
gaguejam a superar rendimentos escola-
res abaixo do esperado, além do enfoque a 
fluência da fala e contribuir para uma melhora 
nessas habilidades cognitivas e linguísticas 
que, consequentemente, refletirá de forma 
positiva no processo de ensino-aprendiza-
gem dessas crianças.

CONCLUSÃO

Crianças com gagueira apresentaram 
dificuldades nas habilidades cognitivo-linguís-
ticas, com um pior desempenho nas habili-
dades metalinguísticas e de processamento 
auditivo. 

Dessa forma, é necessário que este 
grupo passe por uma avaliação específica e 
mais aprofundada de cada habilidade den-
tro do ambiente terapêutico, tendo em vista 
que o protocolo utilizado é um instrumento 
de rastreio da aprendizagem, analisando 
apenas alguns domínios dentro de cada ha-
bilidade. É importante que o fonoaudiólogo 
e os professores desenvolvam estratégias 
em conjunto para auxiliar as crianças com 
gagueira a superar essas possíveis dificulda-
des de aprendizagem.
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